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e esperança; toda~, era forçoso confessar que, 
para tamanhas manifestações de serviço e tão su­
blimes bênçãos, era muito reduzido o entendimento 
dos_ e~carnados. Semelhavam-se a crianças afoitas, 
~ais mteressadas no espetáculo inédito que dese­
Josas de consagração ao serviço divino. Franca­
mente, estava desapontado. Tantos emissários ce­
lestes a se esforçarem por meia dúzia de pessoas 
que pareciam distantes do propósito de servir à 
causa da verdade e do bem? 

Expus minha opinião ao devotado instrutor, 
mas Alexandre respondeu, tranqüilo: 

- E Je~us? Considera você que :e1e tenha 
trabalhado_ somente para os galileus, que o não 
compreendiam? Julga que tenha ensinado tão só 
no templo de Jerusalém? Não, meu amigo, conven­
ça-se de que todos os nossos atos no bem ou no 
~ali estão sendo praticados. para' a Humanidade 
mte1ra. Por agora, os nossos companheiros terres­
tres não nos entendem, nem cresceram devidamente 
para a completa consagração a Jesus, mas a se­
meadura é viva e produzirá a seu tempo. Nada se perde. 

E, sorrindo, rematou, depois de longa pausa: 
- E' verdade que você, no mundo foi médico 

sempre interessado em ver o resultado 'de seu tra­
balho, mas não se esqueça do esfôrço silencioso 
dos seme~dores do campo e recorde que as semen­
te:i depositadas nos s~rcófagos egípcios, há alguns 
mill:Iares de anos, estão começando a produzir ma­
ravilhosamente no solo da Terra. 

XI 

Intercessão 
Certa noite, finda a dissertação que Alexa~dre 

consagrava aos companheiros terrenos, meu onen­
tador foi procurado por duas se~h~ra~, que ! oram 
conduzidas em condições especiahssrmas, aquele 
curso adia~tado de esclarecimentos, porqual!to eram 
criaturas que ainda se encontravam pr~as aos 
veículos de carne e que procuravam o ~stru~or 
temporàriamente desligadas do corpo, pela influen-
cia do sono . . , . · l 

A mais velha, evidentemente Esp1nt? mais e e­
vado pelas expressões de luz de que se via rodeado, 
pare~ia muito conhecida e estimada de Alex~ndre, 
que a recebeu com indisfarçávei~ demonst:açoes de 
carinho. A outra, porém, envolvida num c1rcu~o es­
curo, trazia o semblante lacrimoso e ª?gustiad~. 

- O' meu amigo! - exclamou a entidade mais 
simpática, diri~do-se __ ao ~enévolo orientador,_ de­
pois das primeiras saudaçoes - trago-lhe minha 
prima Ester, que perdeu o ~pôso em dolorosas 
circunstâncias. 

E, enquanto a senhora iI:di<;1lda enxugava os 
olhos, em silêncio, acabrunhadissuna, a outra con-
tinuava: _ A • 

- Alexandre, conhe~o a elevaçao ~ a urge~cia 
de seus serviços; entretanto, ouso pedir sua aJuda 
em nossos pesares terrestres! Se houver absurdo 
em nossa rogativa, desculpe-nos com o seu cora­
ção clarividente e bondoso! Somos mulheres huma­
nas! perdoe-nos, pois, se batemos à ~ua ~orta de 
benfeitor, para atender a problemas tristes .. • • 
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Etelvina, minha amiga - falou o instrutor, 
com entonação de ternura - em tôda parte, a dor 
sincera é digna de amparo. Se há sofrimentos na 
carne, existem êles também aqui, onde nos encon­
tramos, sem os despojos grosseiros e, em todos 
os lugares, devemos estar prontos à cooperação 
legítima. Diga, portanto, o que desejam e ponham­
-se à vontade! 

Ambas as senhoras demonstraram-se aliviadas 
e passaram a conversar calmamente. 

Etelvina, satisfeita, apresentou então a compa­
nheira que começou a relatar seu doloroso romance. 
Casara-se, fazia doze anos, com o segundo noivo 
que o destino lhe reservara, esclarecendo que o 
primeiro, ao qual amara muito, suicidara-se em 
circunstâncias misteriosas. A princípio, preocupara­
-se intensamente com a atitude de Noé, o noivo 
primeiro, bem-amado de seu coração; todavia, o 
devotamento de Raul, o espôso que o Céu lhe en­
viara, conseguira desfazer-lhe as mágoas âo pas­
sado, edificando-lhe a ventura conjugal, com amo­
roso entendimento. Haviam recebido três filhinhos 
da Providência Divina e viviam em harmonia com­
pleta. Raul, conquanto melancólico, era dedicado 
e fiel. Quantas vêzes desejara ela balsamizar-lhe, 
em vão, as chagas recônditas! o companheiro, to­
davia, nunca se lhe revelara plenamente! Apesar 
disso, a existência corria-lhe venturosa e calma, no 
santuário da mútua compreensão. Não obstante, 
porém, viverem para o desempenho das sagradas 
obrigações domésticas, apareceram inimigos ocultos 
que lhes haviam subtraído a felicidade. Raul fôra 
assassinado inexplicàvelmente. Amigos anônimos 
recolheram-lhe o cadáver na via pública, trazendo­
-lhe à casa a terrível surprêsa. Tinha êle o coração 
varado por um tiro de revólver, que, embora en­
eontrado junto do corpo exangue, não lhe perten­
cia. Que mistério envolveria o hediondo crime? 
Diversos populares e policiais acreditavam tratar-s~ 
de suicídio, tanto assim que tôdas as diligências da 

• 
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justiça criminal se encontravam interrompida~;, en­
tretanto, em sua convicção de ~~lher, admitia o 
assassinato. Que motivos conduzmam um homem 
probo e trabalhador ao suicídio sem causa? po:que 
se mataria Raul, quando tudo _lhes era favoravel, 
relativamente ao futuro? Inegavelmente, seus . re­
cursos financeiros não eram extensos, m~s .sabiam 
equilibrar, com de~ência; a despesa dom~stica e a 
receita comum. Nao, nao. O companheiro,. ~ seu 
parecer, teria partido da Crosta por fn:-posiçao ~e 
tenebroso crime. Mas, em sua gene~os1dade !~mi­
nina Ester em lágrimas, não deseJava ~ositivar 
a cu1lpabilid~de de ninguém, não desejava v1~gar-se 
e sim, acalmar o coração em desalento. Seria pos­
sivel, por intermédio de Alexandre, sonhar co~ o 
companheiro, no sentido de o~ter-lhe. as ~oticias 
diretas e fazer-lhe sentir o carinhoso mte:esse do 
lar? Em vista dos filhos pequenos e de d~ns. velhos 
tios que estavam dependentes de seus pr~stimos, a 
angustiada viúva encontrava-se em pess1mas co.n­
dições financeiras, na viuvez inesperada; todavia, 
acrescentava em pranto, estava disposta a traba­
lhar e consagrar-se aos filhinhos, recomeçando a 
vida, mas, antes disso, desejava algum con!ôrto 
para o cora~ão, ~nelava ~teirar-se do ocorrido e 
conhecer a s1tuaçao do esposo, para conformar-se. 

E no fim da longa e sentida exposição, rema­
tava l~crimosa dirigindo-se ao meu orientador: 

- Por pi~dade, generoso amigo! nada me po­
deis dizer? que terá sido feito de Raul? quem o 
terá assassinado? e porque? 

A viúva sofredora parecia alucinada de dor e 
internava-se através das mais descabidas indaga­
ções; Alexandre, porém, longe de ~e de~gostar com 
as perguntas intempestivas, assumir9:. atitude. pater­
nal e, carinhosamente, tomou as maos da mterlo­
cutora, i;espondendo-lhe: 

- Tenha calma e coragem, minha amiga! neste 
momento, não é fácil esclarecê-la. de pronto,. E' 
imperioso sindicar, com cuidado, afim de solucionar 
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o problema -com o critério devido Volt . 
lar e descanse a mente oprinúd · 1• ~ois, ao 
existem que não se cura , A ª · · · ns1edades 
do mundo. E' indispensá~l a força de rac!o:ínios 
ora~ão,_ confiando-as ao Sup;~::;:,ec;!i O refugio da 
à fe sincera, confie na Pro "d" . · Ampare-se 
que é possível fazer no se~~/nJia W verem__os o 
do socorro fraterno. Ex . ª ormaçao e 
atenção! am:maremos o assunto com 

~n:ibas as senhoras teceram aind 
mentanos dolorosos em tA d a alguns co-
e despediram-se mais tard:rno o acontecimento, 
tidão e confôrt~. • com palavras de gra-

A sós comigo e sentind t l . 
sidade de preparação e c ~ ~ vez, a mmha neces­
explicou: on ecunento, o orientador 

- Nossos amigos en d 
acreditam que somos m ca1~ ?S, muitas vêzes, 
pies fato de nos conse~ros a ivmhos e, pelo sim­
mitem que "á 

80 
armos fora da carne, ad­

divinatórios J esqu~~s senhores de sublimes dons 
com o trab~lho legíti:o d~ que o ~sfôrço próprio, 
planos evolutivos. ' e uma lei para todos os 

Mas · d 
E, storrm o, paternal, acrescentou• 

- n retanto é f . · 
outros, quando na 'crost~rçoso f considerar que nós 
cunstâncias não proced ' ~m ace das mesmas cir-

N o di; imediato eriamos d_e outra forma. 
mais tempo con · ' porque podia eu dispor de 
até à residênciav:i~~: Ale,;andr~ a acompanhá-lo 
ressada como ponto de r. _ornaria o lar da inte­
ções que desejava levar p:rt}d~t para as averigua-

e ? eeio. 
- orno · - ponderei - · 

tico invocar diretament - n~o seria mais prá-
~!ravés dde nossos poder!s ºm!!i~i~o? ~e:ircpaornd a~o, 

esse mo o, ser ouvido dT . ena, 
do-se posteriormente o sem I iculdad~, observan­
favor da viúva. que se poderia fazer em 

cons~e~::utor, todavia, sem desprezar minha idéia, 

l 
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- Sem dúvida, êsse é o método qiais fácil e, 
em muitos casos, devemos mobilizar semelhantes 
recursos; entretanto, André, o serviço intercessó­
rio, para ser completo, exige alguma coisa de nós 
mesmos. Concedendo à nossa irmã Ester algo de 
nosso tempo e de nossas possibilidades, seremos 
credores de mais justos conhecimentos respeito à 
situação geral, enriquecendo, simultâneamente, os 
nossos valores de cooperação. Quem dá o bem é 
o primeiro beneficiado, quem acende uma luz é o 
que se ilumina em primeiro lugar. 

Como quem não desejava dilatar a conversa­
ção, Alexandre silenciou, pondo-nos ambos a cami­
nho, compreendendo eu, mais uma vez, que, como 
na Terra, o serviço de colaboração fraternal no 
plano dos Espíritos reclama esfôrço, tolerância e 
diligência . 

A casa da pobre viúva localizava-se em rua 
modesta e, embora relativamente confortável, pa­
recia habitada por muitas entidades de condição 
inferior, o que observei sem dificuldade, pelo movi­
mento de entradas e saídas, antes mesmo de nossa 
penetração no ambiente doméstico. Entramos sem 
que os desencarnados infelizes nos identificassem 
a presença, em virtude do baixo padrão vibratório 
que lhes caracterizava as percepções. O quadro, 
porém, era doloroi:o de ver-se. A família, consti­
tuída da viúva, três filhos, e um casal de velhos, 
permanecia à mesa de refeições, no almôço muito 
simples. Entretanto, um fato, até então inédito para 
mim, feriu-me a observação. 

Seis entidades envolvidas em círculos escuros 
acompanhavam-nos ao repasto, como se estivessem 
tomando alimentos por absorção. 

- O' meu Deus! - exclamei aturdido, diri­
gindo-me ao instrutor - será crível ? Desencarna­
dos à mesa? 

Alexandre replicou, tranqüilo: 
- Meu amigo, os quadros de viciação mental, 

ignorância e sofrimento nos lares sem equilíbrio 
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religioso, são muito gra d _ . 
ganização espiritual nãon h?, .d ~nde nao existe or­
pírito. Isto é intuitivo par t ed esas da paz ~e es-
o reto pensamento. ª 0 os os que estimem 

Após ligeira pausa . 
cido, a paisagem int . em que ÍI;Xava, compade-

0 erior, prosseguiu· 
- s que se desencar · • -

excessivo apêgo aos . nam em condiçoes de 
encontrando as que deixaram na Crosta, nêles 
mantêm ligados tesmas alge~as, .9uase sempre se 
aos fluidos vitais âªsi à~r51tuaç~es domésticas e 
a parentela e do ª ami 1ª · Alimentam-se com 
se desligaram d rmem nos, 7:11esmos aposentos onde 

, o corpo f1s1co . 
- Mas chegam a , I" 

zando os mesmos acepipse ad1mentar, de fato, utili­
daguei es a t es e outro tempo? - in-
des cdngr~g~d!~º~ 1f0 a~er ª s~isfação das entida­
emanações dos prat~s f:::~~:t~s ~ostosamente as 

Alexandre sorriu e acrescentou . 
- Tanta admira"ão · · • 

mando alim t " ' somente por ve-los to-en os pelas narinas ? E , 
Desconhece você, porventura · !1º~ outros? 
encarnado recebe mais de t q~e o propno homem 
mentação comum atrav' ~ en ~ P,e~ cento da ali­
cos, captados pelos co:Ju e prmc~p10~ ~tmosféri­
não ignora também u tos respu:ato_rios? Você 
ao fogo sofrem profu~d: ~s . s~bstanJias cozidas 
nossos irmãos viciado esm eg:açao_. . Ora, os 
encontram nos eleme:to~ª~ s~ntsaçoes f1s10lógicas, 
sabor que experimenta esm egrados o mesmo 
voltório carnal. vam quando em uso do en-

- No entanto _ p d . 
dável tomar refei õ on. erei - parece desagra-
inevitável de desc~n~' ?lriga nd0 •nos à companhia 
cidos da espécie que etc1 os e bmormente desconhe-

M • emos so os olhos 
- as voce não pode esq . 

orientador _ que nã uecer - aduziu 0 
Estamos vendo familiº se t~ata de gente anônima. 
encarnados retêm co!res diversos, que os próprios 
de apêgo doentio. as suas pesadas vibrações 
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Alexandre pensou um momento e continuou: 
- Admitamos, contudo, a sua hipótese. Ainda 

que a mesa doméstica estivesse rodeada de 'enti­
dades indignas, estranhas aos laços consangüíneos, 
resta a certeza de que as almas se reunem obede­
cendo às tendências que lhes são características 
e de que cada Espírito tem as companhias que 
prefere. 

E. desejoso de fornecer bases sólidas ao meu 
aprendizado, considerou: • 

- A mesa familiar é sempre um receptáculo 
de influenciações de natureza invisível. Valendo-se 
dela, medite o homem no bem, e os trabalhadores 
espirituais do bem, nas vizinhanças do pensador, 
virão partilhar-lhe o serviço no campo abençoado 
dos bons pensamentos; converse a família em plano 
superior, rendendo culto às experiências elevadas 
da vida, e os orientadores da iluminação espiritual 
aproximar-se-ão, lançando no terreno da palestra 
construtiva as sementes das idéias novas, que então 
se movimentam com a beleza sublime da espon­

. taneidade; entretanto, pelos mesmos dispositivos da 
lei de afinidade, a maledicência atrairá os calunia­
dores invisíveis e a ironia buscará, sem dúvida, 
as entidades galhofeiras e sarcásticas que inspi­
rarão o anedotário menos digno, deixando margem 
vastíssima à leviandade e à perturbação. 

E, indicando o grupo à mesa, Alexandre acen­
tuou: 

- Aqui, os tristes inveterados atraem os fa­
miliares desencarnados de análoga condição. E' o 
vampirismo recíproco. Ouça você o que falam. 

Agucei meus ouvidos e, com efeito, observei 
que a conversação era das mais lastimáveis: 

- Nunca pensei que viria a sofrer tanto neste 
mundo! -- exclamava a velha tia de Ester, quei­
xando-se amargamente. - Agostinho e eu tra­
balhamos tanto na mocidade! . . . Agora, chegados 
à velhice, sem recursos para enfrentar a vida, so-

5 

-
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mos obrigados a sobrecarregar uma pobre sobrinha 
viúva! O' que doloroso destino! ... 

E enquanto as lágrimas lhe corriam nas faces 
de cêra, o ancião fazia côro: 

- E' verdade! para uma vida laboriosa e di­
fícil, tão amargosa compensação! jamais esperei 
uma velhice tão escura! ... 

A~ entidades vestidas em túnicas de sombra, 
ao ouvirem semelhantes declarações, pareciam tam­
bém mais comovida:s, abraçando-se aos velhos com 
fervor. 

A viúva, todavia, embora tristonha acrescen-
tou resignada: ' 

- De fato, nossas provações têm sido cruéis; 
entretanto, devemos confiar na Bondade de Deus. 

. Alexandre fixou nela tôda a sua atenção e no­
tei que em ~ua alma se fazia disposição singular. 
De olhos brilhantes, qual se percebesse de muito 
longe, a nossa influenciação espiritual, ~ecordou o 
sonho da noite, de modo vago, acentuando: 

. - Graças à Providência, amanheci hoje muito 
mais confortada. Sonhei que a prima Etelvina me 
conduziu à presença de um mensageiro celestial 
que me abençoou o coração, aliviando-me as pe­
s~da~ dores dêstes últimos dias! O' como me reju­
bilaria- se pudesse reconstituir êsse sonho de luz! 

- Ora, mamãe, conte-nos! - exclamou a fi­
lhinha de sete anos presumíveis, que até ali se 
mantivera em silêncio. 

A senhora, de bom grado, comentou: 
- Minha filha, não se pode descrever as gran­

des sensações. Não me lembro precisamente de 
tudo, mas, recordo-me de que o emissário de Jesus 
me ouviu com paciência e, em seguida, disse-me 
palavras de encorajamento e amor. Longe de me 
repreender, acolheu-me bondoso e revelando divi­
na tolerância escutou minhas queixas até ao fim 
qu~l médico abnegado. Inegàvelmente, levantei-m~ 
hoJe com outro ânimo. Estejamos conformados pois 
Deus nos auxiliará. Logo me refaça complet~men-

\ . 
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te, ganharei nosso pão _com o trabalho honesto. 
Tenhamos esperança e fe. 

Em face das afirmativas encorajadoras de Es­
ter, os meninos entreolharam-se sorridentes, en­
quanto os velhinhos calavam a amargura que lhes 
era própria. 

Desejei fazer-me visível aos companheiros de­
sencarnados, sem luz, que se movimentavam no 
recinto de maneira a palestrar com êles, sondando­
-lhes a~ experiências, mas Alexandre dissuadiu-me i 

- Seria perder tempo - disse - e se voce 
deseja beneficiá-los, venha até aqui noutra opo:• 
tunidade, porque as cristalizações mentais ?e mui­
tos anos não se desfazem com esclarecimentos 
verbais dum dia. No momento, nosso objetivo é 
diverso. Precisamos obter informações sôbre Raul. 
Além disso se nos valêssemos da hora, afim de 
ouvir nosso~ irmãos desencarnados, presentes, veri­
ficaríamos de pronto que êles poderiam tão sàmen­
te relacionar dolorosas lamentações, sem proveito 
construtivo. 

E, revelando reduzido interêsse pela conversa­
ção dos encarnados, em vista do objetivo essencial 
do momento, considerou: 

- Procuremos algum de nossos irmãos visita­
dores. Temos necessidade de informes iniciais para 
dar uma feição imediata ao nosso trabalho inter­
cessório. 

Porque Alexandre demandasse outros ªP?~en­
tos, deixei igualmente a modesta sala de ref_e1çoes, 
embora desejasse prosseguir observando. O mstru­
tor, porém, não tinha muito tempo para gastar. 

Depois de minutos rápidos, fomos defrontados 
por uma entidade de aspecto humilde, mas muito 
digno, que Alexandre abordou, afàvelmente: 

- Meu amigo é visitador em função ativa? 
- Sim, para servi-io - respondeu, atencioso, 

o interpellido. 
O orientador expôs-lhe, com franqueza e em 

poucas palavras, o que desejávamos. 
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Sim, o irmão visitador explicou-se razoàvel­
mente. Conhecera Raul, de .perto, auxiliara-o mui­
tas vêzes, prestando-lhe continuada assistência es­
piritual; todavia, não pudera nem êle e nem outros 
amigos, evitar-lhe o suicídio' friamente deliberado. 

-. Suicídio? - interrogou Alexandre, procu­
rando mformar-se de maneira completa - a viúva 
acredita em assassinato. 
A - Entre~an_to - ponderou o novo amigo -
ele. soubera dissimular com cuidado. Meditara por 
muito tempo o ato infeliz e no último dia fizera 
a aq?isição de um revólver 'para o fim de;ejado. 
AlveJando a região do coração, atirou a arma a 
pequena distân?ia, depois de utilizá-la, cautelosa­
mente, para e~1tar as impressões digitais e, dêsse 
modo, conseguira burlar a confiança dos familiares 
fazendo-lhes supor tivesse havido doloroso crime.' 

- E chegou a vê-lo nos derradeiros minutos 
da tragé~ia? - indagou Alexandre, paternal. 

. Sim - esclareceu o interlocutor - alguns 
armgos e eu tentamos socorrê-lo mas em vista 
das condições da morte voluntári~, friai'.nente deli-· 
berada, não nos foi possível retirá-lo da poça de 
s~ngue em. q_ue se mergulhou, retido por vibra­
çoes pesadissimas e angustiosas. Permanecíamos 
em s~rviço co~, o fim de ampará-lo, quando se 
aproximou _um . bando" de algumas dezenas, que 
abusou do mfehz e deslocou-o, fàcilmente em vir­
tude da harmonia de fôrças perversas. C~mo pode 
co~preender, não nos foi possível arrebatá-lo das 
maos dos ~alteadores da sombra, que o carrega­
ram por ai ... 

O instrutor parecia satisfeito com as elucida­
ções e quando vi que se dispunha a terminar a 
palestra, ousei perguntar: 
. - Mas. . . e a causa do suicídio? não será 
mteressante ouvir o visitador? 

. - Não - explicou Alexandre, tranqüilamente 
mdagaremos do próprio interessado. 
Despedimo-nos. Determinada indagação, toda-
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via, atormentava-me o cérebro. Não a contive por 
muitos instantes, dirigindo-me ao generoso orien­
tador: 

Um "bando"? - interroguei - mas o que 
significa? 

Alexandre, que me parecia agora mais preo­
cupado, esclareceu: 

- O "bando" a que se refere o informante 
é a multidão de entidades delinqüentes, dedicadas 
à prática do mal. Embora tenham influenciação 
limitada, em virtude das defesas numerosas que 
rodeiam os núcleos de nossos irmãos encarnados e 
as nossas próprias esferas de ação, levam a efeito 
muitas perturbações, concentrando os impulsos de 
suas fôrças coletivas. 

Porque fôsse muito grande a minha estranhe­
za, o instrutor aduziu: 

- Não se surpreenda, meu amigo. A morte 
física não é banho milagroso, que converta maus 
em bons e ignorantes em sábios, dum instante para 
outro. Há desencarnados que se apegam aos am­
bientes domésticos, à maneira da hera às paredes . 
Outros, contudo, e em vultoso número, revoltam-se 
nos círculos da ignorância que lhes é própria e 
constituem as chamadas legiões das trevas, que 
afrontaram o próprio Jesus, pôr intermédio de 
obsidiados diversos. Organizam-se diabólicamente, 
formam cooperativas criminosas e ai daqueles que 
se transformam em seus companheiros! Os que 
caem na senda evolutiva, pelo descaso das opor­
tunidades divinas, são escravos sofredores dêsses 
transitórios, mas terríveis poderes das sombras, em 
cativeiro que, por vêzes, pode caracterizar-se por 
longa duração. 

- Mas o visitador regional, como guarda dês­
tes sítios - inquiri, espantado - não poderia de­
fender o suicida infeliz? 

- Se> êle fôsse vítima de assassinato, sim -
respondeu o instrutor - porque, na condição real 
de vítima, o homem segrega determinadas corren-
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tes de fôrça: magnética suscetíveis de pô-lo em 
contacto com os missionários do auxílio; mas no 
suicídio previamente deliberado, sem a intromissão 
de inimigos ocultos, como êste sob nossa observa­
ção, o desequilíbrio da alma é· inexprimível e acar­
reta absoluta incapacidade de sintonia mental com 
os elementos superiores. 

- Mas - indaguei, assombrado - as senti-• 
nelas espirituais não poderiam socorrer independen­
temente? 

Esboçou Alexandre uni gesto de tolerância fra-
terna e acentuou: . , 

- Sendo a liberdade interior apanágio de todos 
os filhos da Criação, não seria possível organizar 
precipitados serviços de socorro para todos os que 
caem nos precipícios dos sofrimentos, por ação pro­
positada, com plena consciência de suas atitud~s. 
Em tais casos, a dor funciona como medida de au­
xílio, nas corrigendas indispensáveis. Mas. . . e os 
maus que parecem felizes na própria maldade? -
perguntará você, naturalmente. Ji:sses são aquêles 
sofredores perversos e endurecidos de todos os tem­
pos que, apesar de reconhecerem a decadência es­
piritual de si mesmos, criam perigosa crosta de 
insensibilidade em tôrno do coração. Desesperados 
e desiludidos, abrigando venenosa revolta, atiram­
-se à onda torva do crime, até que um novo raio 
de luz lhes desabroche no céu da consciência. 

O assunto oferecia ensejo a valiosos esclareci­
mentos, mas Alexandre esboçou um gesto de quem 
não podia gastar muito tempo com palavras e de--
pois de ligeiro intervalo, acrescentou: ' 

- André, mantenha-·se em oração, ajudando-
-me por alguns momentos. Agora que tenho in-
formações positivas do visitador, preciso mobilizar 
minhas possibilidades de visão, sindicando quanto 
ao paradeiro do irmão infeliz. 

Não obstante conservar-me. em prece, observei 
que o orientador entrava em profundo silêncio. 
Daí a alguns minutos, Alexandre tomou a palavra 

• 
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e exclamou como quem estivesse _voltando de sur-
preendente excursão : . _ 

- Podemos seguir adiante. O pobre irtnao, 
semi-inconsciente, permanece ima~tado, ª. um grupo 
perigoso de vampiros, em lug3:reJo prox~o • 

O instrutor pôs-se a cammho; segui-o, pa~so 
a passo, em silêncio, apesar de minha intensa curio-
sidade. , 1 

Em pouco tempo, distanciando-n?s. dos nuc eos 
suburbanos, encontramo-nos nas v1z1nhanças de 
grande matadouro. . . 

Minha surprêsa não tinha ltm1te~, porque ob­
servei a atitude de vigilância assumida pelo meu 
orientador, que penetrou fjrmemen_te a larga port~ 
de entrada. Pelas vibraçoes ambien!es,_ reconheci 
que O lugar era dos mais desagradaveis que A co­
nhecera, até então, em minha nova fa~e de esforço 
espiritual. Seguindo Alexandre de muito perto! via 
numerosos grupos de entidades francamente mfe­
riores que se alojavam aqui e ali. Diantt: do local 
em que se processava a matança dos bov~os, per­
cebi um quadro estarrec;dº:. Gra?~e nu13:1-ero de 
desencarnados, em lastimave1s ~ond1çoes, atiravam­
-se aos borbotões de sangue vivo, como se procu­
rassem beber o líquido em sêde devoradora ... 

Alexandre percebera o assombro doloroso que 
se apossara de mim e esclareceu-me com sereni-
dade: , .,., • f 1· 

- Está observando, Andre? !!<Stes i~ e IZE::S 
irmãos que nos não podem ver,_ pel~ d_eploravel ~i­
tuação de embrutecimento e mfer~?,ridade, esta? 
sugando as fôrças do plasma san~meo dos ani­
mais. São famintos que causa~ piedade .. 

Poucas vêzes, em tôda a vida, ~xper_1mentara 
tamanha repugnância. As cenas mais tristes d~s 
zonas inferiores que, até ali, pudera observar, nao 
me havia!ll impressionado com tamanho amargor. 
Desencarnados à procura de alimentos daquela es­
pécie? Matadouro cheio de entidad~s perversas? _que 
significava tudo aquilo? Lembrei meus reduzidos 
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estudos de História, remontando-me à época em 
que as gerações primitivas ofereciam aos supostos 
deuses o sangue de touros e cabritos. Estaria ali, 
naquele quadro horripilante, a representação an­
tiga dos sacrifícios em altares de pedra? Deixei 
que as primeiras impressões me incandescessem o 
cérebro, a ponto de sentir, como noutro tempo, 
que minhas idéias vagueavam em turbilhão. 

Alexandre, contudo, solícito como sempre, acer­
cou-se mais carinhosamente de mim e explicou: 

- Porque tamanha sensação de pavor, meu 
amigo? Saia de si mesmo, quebre a concha da in­
terpretação pessoal e venha para o campo largo 
da justificação. Não visitamos, nós ambos, na es­
fera da Crosta, os açougues mais diversos? Lem­
bro-me de que em meu antigo lar terrestre havia 
sempre grande contentamento familiar pela ma­
tança dos porcos. A carcassa de carne e gordura 
significava abundância da cozinha e confôrto do 
estômago. Com o mesmo direito, acercam-se os 
desencarnados, tão inferiores quanto ji o fomos 
dos animais mortos, cujo sangue fumegante lhe~ 
oferece vigorosos elementos vitais. Sem dúvida, o 
quadro é lastimável; não nos compete, porém, la­
vrar as condenações. Cada coisa, cada ser, cada 
alma, permanece no processo evolutivo que lhe é 
próprio. E se já passamos pelas estações inferio­
res, compreendendo como é difícil a melhoria no 
plano de elevação, devemos guardar a disposição 
legítima de auxiliar sempre, mobilizando as melho­
res possibilidades ao nosso alcance, a serviço do 
próximo. 

A advertência fôra uti!íssima. As palavras do 
instrutor caíram-me nalma a preceito, retificando­
-me a atitude mental. Encarei sereno o quadro sob 
meus olhos e, notando que me reequilibrara, Ale­
xandre indicou uma entidade de aspecto lamentá­
vel, semelhante a um autômato, a vaguear em tôr­
no dos demais. Depois de fixar-lhe os olhos quase 
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sem expressão, reparei que a sua vestimenta per­
manecia ensangüentada. 

- E' o suicida que procuramos - exclamou 
o instrutor, claramente. 

- Que? - perguntei, espantado - porque pre­
cisariam dêle os vampiros? 

- Semelhantes infelizes - elucidou Alexandre 
- abusam de recém-desencarnados sem qualquer 
defesa, como êste pobre Raul, nos primeiros dias 
que se sucedem à morte física, subtraindo-lhes as 
fôrças vitais, depois de lhes explorarem o corpo 
grosseiro... . . 

Estava atônito, lembrando as antigas mforma­
ções religiosas sôbre as tentações diabólicas, 1;1'.1S 
o orientador, firme na missão sagrada do auxilio, 
obtemperou: 

- André, não se impressione em sentido ne­
gativo. Todo homem, encarnado ou desenc:irnado, 
que se desvie da estrada reta do bem, pode vir a ser 
perigoso gênio do mal. Não temos tempo a perder. 
Vamos agir, socorrendo o desventurado. . . 

Se"'uindo o generoso mentor, aprox1me1-me 
também

0 

do infeliz. Alexandre alçou a destra sôbre 
a fronte de Raul e envolveu-o em vigoroso influxo 
magnético. Dentro de poucos instantes, Raul per­
manecia cercado de luz, que foi vista irnediatame~te 
pelos sêres da sombra, observando eu que a ma10-
ria se afastou, lançando gritos de horror. y ~ndo 
a claridade que rodeara a vítima, estavam hv1dos, 
espantados. Um dos algozes mais corajosos excla­
mou em voz alta: 

- Deixemos êste homem entregue à sua sorte. 
Os "espíritos poderosos" estão interessados nêle. 
Larguemo-lo ! 

Enquanto se retiravam os verdugos, apressa­
damente como se temessem algo, que eu não podia 
compree~der ainda, em face da i:proximação. ben­
dita daquela luz que vinha de mais alto, perdia-me 
em dolorosas interrogações intimas, O quadro era 
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típico das velhas lendas de demônios abandonando 
as almas prisioneiras de seus propósitos infernais . 
As palavras "espíritos poderosos" haviam sido pro­
nunciadas com indisfarçável ironia. Pela claridade 
que envolvera o suicida, sabiam êles que estáva­
i_nos presentes e, embora fugissem, medrosos, alve­
Javam-nos com zombarias. 

Aos poucos, o matadouro de grandes propor­
ções estava deserto de vampiros vorazes. Alexan­
dre, dando por finda a operação magnética tomou 
a mão do amigo sofredor, que parecia imbeciliza­
do pela influenciação maligna, e conduzindo-o para 
fora, a caminho do campo, falou-me, bondoso: 

- Não guarde no coração as palavras irânicas 
que ouvimos. Êsses irmãos desventurados mere­
cem a nossa maior compaixão. Vamos ao que nos 
possa interessar. 

~ec?mend~u-me amparar o novo amigo, que 
parecia mco~sciente de nossa colaboração, e, depois 
de alguns mmutos de marcha, estacionávamos sob 
árvore frondosa, depondo o irmão enfraquecido e 
cambaleante sôbre a relva fresca. 

. !mpressionado . com o seu olhar inexpressivo, 
soltcitei ~s esc!arecimentos do orientador, cuja pa­
lavra amiga nao se fez esperar: 

. - O pobrezinho permanece temporàriamente 
desmemoriado . O estado dêle, depois de tão pro­
longada sucção de energias vitais, é de lamentável 
inconsciência. 

Em face da minha estranheza, Alexandre acres­
centou: 

- Que deseja você? Esperaria por aqui o pro­
cesso de menor esfôrço? O magnetismo do mal está 
igualmente cheio de poder, mormente para aquêles 
que caem voluntàriamente sob os seus tentáculos. 

Em seguida, inclinou-se paternalmente sôbre o 
desventurado suicida e indagou: 

- Irmão Raul, como passa'? 
- Eu. . . eu. . . - murmurou o infeliz, qual 
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se estivesse mergulhado em profundo sono - não 
sei. . . nada sei. . . ~ 

Lembra-se da esposa'? 
_ Não .. : - respondeu o suicida, de modo 

vago. . 
O instrutor levantou-se e disse-me: 
- A inconsciência dêle é total. Precisamos 

despertá-lo. 
Em seguida, determinou que e1;1-permanecesse 

ali, em vigilância, enquanto buscaria. recursos ne­
cessários . · , ,, 

- Não poderemos acordá-lo por nos mesmos . 
- interroguei, admirado. 

O orientador sorriu e considerou: 
- Bem se reconhece que você não é vetera­

no em serviços "intercessórios" . Esquec~:se _de q~e 
vamos despertá-lo não só para a consciencia pro­
pria, senão também para a dor? Romperemos a 
crosta de magnetismo inferior que o envolve e Ra~ 
regressará ao conhecimen~o, da situa~ã? que lh~ e 
própria; entretanto, sentira o m~rtl?o do peito 
varado pelo projetil, rugirá de 3:ngustia. ,ªº con~c­
to da sobrevivência dolorosa, criad~ a!ias, por ele 
mesmo. Ora, em, tais casos, as primeiras 1mpres­
sõ.3 são francamente terríveis e escoam-se algu­
mas horas antes de seguro alívio. E colll:o outras 
obrigações esperam por nós, será c_onvemente en­
tregá-lo aos cuidados de outros a.nugos. 

As observações calaram-me fundamente. 
Decorridos vinte minutos, aproximadamente, 

Alexandre voltou acompanhado de dois irmãos que 
se prontificaram a conduzir o infeliz e, da~ ~ algum 
tempo encontrávamo-nos numa casa espiritual de 
socor;o urgente, localizada na própria esfera da 
Crosta. Via-se que a organização aten<;lia a tra~a­
lhos de emergência, porquanto o material de ass1S­
tência era francamente rudimentar. 

Adivinhando-me o pensamento, Alexandre ex-
plicou: ~ • d 

- No círculo de vibrações antagomcas os 
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habitantes da Crosta, não se pode localizar uma 
instituição completa de auxilio. O trabalho de so­
corro, dêsse modo, há de sofrer incontestável defi­
ciência. Esta casa, porém, é um hospital volante 
que conta com a abnegação de muitos companheiros. 

Deposto Raul num leito alvo, o devotado ins­
trutor começou a aplicar-lhe passes magnéticos sô­
bre a região cerebral. Não se passou muito tempo 
e o infeliz lançou um grito estertoroso e vibrante, 
dilacerando-me o coração. 

- Eu morro! Eu morro!. . . - gritava Raul, 
em suprema aflição, tentando, agora, escalar as 
paredes. - Acudam-me por caridade! 

E comprimindo o peito com as mãos, exéla­
mava, em tom lancinante: 

- Meu coração está partido! Ajudem-me!. .. 
Não quero morrer! ... 

Enfermeiros solícitos amparavam-no com aten­
ção, mas o paciente parecia tomado de horror. 
Olhos esgazeados em máscara de sofrimento inde­
finível, continuava gritando estentõricamente, como 
se houvesse acordado de pesadelo angustioso. 

- Ester ! Ester ! . . . - chamou o infeliz, re­
cordando a espôsa devotada - venha em meu auxí­
lio pelo amor de Deus! socorra-me! Meus filhos! ... 
meus filhos! ... 

Alexandre acercou-se dêle paternalmente e 
obtemperou: 

- Raul, tenha paciência e fé no Divino Po­
der! Procure enfrentar corajosamente a situação 
difícil que você mesmo criou e não invoque o nome 
da companheira dedicada, nem chame pelos filhos 
amados que deixou na sua antiga paisagem do 
mundo, porque a porta material de sua casa se 
fechou com os seus olhos. Se você tivesse cultivado 
o amor cristão, prezando as oportunidades que o 
Senhor lhe confiou, fácil seria, num momento dês­
tes, regressar ao ninho afetuoso para rever os entes 
amados, ainda que êles não conseguissem identifi­
car a sua presença. Mas. . . agora, meu amigo, é 
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·t tarde é necessário aguardar outro ensejo mm o · · · t ni 
de trabalho e purüicação, porque a suat· ºfº~ u -
dade com o nome terrestre de Raul, es a m a ... 

imenso i,avor a estampar-se-lhe no semblante, 
0 interpelado revidou: _ . 

- Estarei morto, porventura? nao smto o co-
- arado de dor? hão tenho as vestes ensan-raçao v · d , 

güentadas? será isto morrer? A;bsur o .... 
Muito sereno, o bondoso mstrutor voltou a 

falar· • · 
~ Não empunhou sua arma contra o ~ropr10 

peito? não localizou o coração para exterminar a 
, ·. 'da? O' meu amicro podem os homens en­propria v1 . · b • , d • 

ganar uns a~s out_r~s, mas nenhum de nos po era 
iludir a Justiça D1vma. . 

Revelando extrema vergonha, ao sentir-se a 
descoberto, o suicida prorrompeu em soluços, mur-
murando: . A • 

_ Ah! desventurado que sou! mil vezes m-

feliz !. • • - f lar lhe Alexandre, contudo, nao tornou a ~ • 
naquela circunstância. Depois ~e r_ecomenda-1~ c~­
rinhosamente aos cuidados dos 1rmaos respo~saveis 
pelos serviços de assistência, dirigiu-se a mim, ex-
plicando: · t' em _ Vamos, André! Nosso novo amigo es a 
crise cuja culminância não cederá antes de. seten~ 
horas, aproximadamente. Voltaremos mais tar e 
a vê-lo. • 

De regresso aos meus trabalhos, e~pere1, an­
sioso, 0 instante de reatar as obs~rvaçoes edu:a~ 
tivas. Impressionava-me a comp~x1dade do serv!ç 
"intercessório" . As simples oraçoes de um3: ~sposa 
saildosa e dedicada haviam provocado_ atividades 
numerosas para o ineu orientado~ _e valiosos escla­
recimentos para mim. Como agma Alexandre na 
fase final? que revelações teri~ Raul para os nos­
sos ouvidos de companheiros interessados no seu 
bem-estar? conseguiria a espôsa consolar-se nos 
círculos da viuvez? 
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Abrigando interrogaçõ~s numerosas,· aguardei 
0 momento. azado. Decorridos quatro dias, 0 ins­
trutor convidou-me a tornar ao assunto, o que me 
fez exul~ar de contentamento pela possibilidade de 
P.ros~eguir aprendendo para a minha própria edi­
ficaçao. 

Encontramos Raul cheio de dores, todavia, mais 
caI11;0 para sustentar a conversação esclarecedora. 
Queixava-se da ferida aberta, do coração descon­
trolado, ~dos. sof~entos agudos, do grande abati­
ment? • "'abia, porem, que não se encontrava mais 
no circulo da carne, embora semelhante verdade 
lhe custasse angustioso pranto. 

--:- Tra;11-q!-iilize-se - disse-lhe o meu orientador, 
com mexp~umvel bondade - sua situação é difícil 
mas poderia ser muito pior. Há suicidas que per~ 
manec~m agar:i:a,dos aos despojos cadavéricos por 
tE;_mpo. mdeter~mado, ass1stindo à decomposição or­
gamca e . sentn1;do

1 
o ataque dos vermes vorazes. 

, - A1 ?e. mim. -: suspirou o mísero - porque, 
alem de suicida, sou igualmente criminoso. 

E demonstrando infinita confiança em nós Raul 
contou a sua história triste, procurando justificar 
o ato extremo. 

Na mocidade, viera do interior para a cidade 
grande, '.1te;1d~ndo ao convite de Noé, seu cama­
:ada de .mfanc1a. Companheiro devotado e sincero, 
e~se amigo apresentara-o, certa vez, à noiva qué­
rida, com quem esperava tecer, no futuro o ninho 
d~ ventura doméstica. Ai! desde o dia p~rém que 
vira _Ester pela ~~meira vez, nunca m'.ais pôd~ es­
quece-Ia. Personificava a jovem O que êle Raul 
repu.tava ~orno seu mais alto ideal para O 'matri~ 
~omo felJZ. Em sua presença, sentia-se o mais 
d1t<:so dos h~~:ns. Seu .olhar alimentava-lhe O co­
raçao, ~ua~ ideias constituíam a continuidade dos 
seus. propnos pensamentos. Como, porém, fazer-lhe 
sentir o afeto imenso? Noé, o b'om companheiro 
d? passado, tornara-se-lhe no empecilho que pre­
cisava remover. Ester seria incapaz de traição ao 
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•compromisso assumido. Noé· mostrava-se infinita­
mente bondoso e estimável para provocar um rom­
pimento. Foi então que lhe nasceu no céreb:o a 
tenebrosa idéia de um crime. Eliminaría o rival• 
Não cederia sua felicidaqe a ninguém. O colega 
deveria morrer. Mas como efetuar o plano sem 
complicações com a justiça? Enceguecido pela pai­
xão violenta, passou a estudar minuciosamente a 
realização de seus criminosos propósitos. E encon­
trou uma fórmula sutil para a eliminação do com­
panheiro generos? e fiel. Êle, Raul, pas_sou a usar 
conhecido e terr1vel veneno em pequenmas doses, 
aumentando-a vagarosamente até habituar o oi:ga­
nismo com quantidades que para outrem seriam 
fulminantes. Atingido o padrão de resistência,. con• 
vidou o companheiro para um jantar e propm<'!_u­
-lhe o veneno odioso em vinho agradável que ele 
próprio bebeu, sem perigo algum. Noé, porén:, _de­
saparecera em poucas horas, passando por suicida, 
à apreciação geral. Guardou êle, ~ara se11;pre, o 
segrêdo terrível, e, depois de corteJar. gentI~mente 
a noiva chorosa, conseguiu impor-lhe s1mI?atii:, que 
culminou em casamento. Atingira a reahzaçao do 
que mais desejava: Ester_p~rtencia-lhe_ na qualidad_e 
de mulher; vieram os filhmhos enfeitar-lhe o vi­

ver, mas. . . a sua consciência fôra ferida ~em rE; 
missão. Nas mais íntimas cenas do lar, via Noe, 
através da tela mental, exprobrando-lhe o proce­
dimento. Os beijos da espôsa e as carícias dos 
filhos não conseguiam afastar a visão implacável. 
Ao invés de decrescerem, seus remorsos aumen­
tavam sempre. No trabalho, na leitura, na mesa 
de refeições, na alcova conjugal, permanecia a ví­
tima a contemplá-lo em silêncio. A certa altura 
do destino, quis entregar-se à justiça do m~ndo, 
confessando o crime hediondo; entretanto, nao se 
sentia com o direito de perturbar o coração da 
compaJlheira, nem deveria encher ~e lôdo o futuro 
dos filhinhos. A sociedade respeitava-o, acatan­
do-lhe o ambiente doméstico. Companheiros dist.in-
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tos de trabalho prezavam-lhe a companhia. Como 
esclarecer a verdade em semelhantes contingên­
cias? Não obstante amar ternamente a espôsa e 
os filhos, achava-se esgotado, ao fim de prolonga­
da resistência espiritual. Receava a perturbação, o 
hospício, o aniquilamento, fugindo à confissão do 
crime que, cada dia, se tornava mais iminente. 
A essa altura, a idéia do suicídio tomou vulto em 
seu cérebro atormentado. Não resistiu por mais 
tempo. Esconderia o último ato do seu drama si­
lencioso, como ocultara a tragédia primeira. Com­
prou um revólver e esperou. Certo dia, após o 
trabalho diário, absteve-se do caminho de volta 
ao lar e empunhou a arma contra o próprio cora­
ção, agindo cauteloso para evitar as marcas digi­
t:i,is. Atingido o alvo, num supremo esfôrço, des­
fizera-se do revólver homicida e não teve a atenção 
voltada senão para o intraduzível padecimento do 
tórax estrangulado... Dificilmente, como se os seus 
olhos permanecessem anuviados, sentiu que algu­
mas pessoas tentavam socorrê-lo e, em seguida, 
verdadeira multidão de criaturas, que êle não pôde 
ver, arrebatava-o do local de dor. . . Desde então 
um enfraquecimento geral tomara-o por completo: 
Sen~ia-se prêsa de um sono pesado e angustioso, 
che10 de pesadelos cruéis. E, por fim, sómente 
recuperara a consciência de si mesmo, ali naquele 
quarto modesto, depois de Alexandre restaurar-lhe 
as energias em prostração ... 

Te~minando . a confissão longa e amargurosa, 
Raul tmha o peito opresso e lágrimas pesadas a 
lhe lavarem o rosto. 

Comovidíssimo, não sabia, por minha vez o 
que externar. Aquêle drama oculto daria para im­
pressionar corações de pedra. Alexandre, contudo, 
demonstrando a grandeza de suas elevadas expe­
nencias, mantinha respeitável serenidade, e falou: 

- Nos maiores abismos, Raul, há sempre lu­
~~~ para .ª espe~8:~ça. Não se deixe dominar pela 
1de1a de rmpossibilidade. Pense na renovação de 
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sua oportunidade, medite na grandeza de De~s. 
Transforme o remorso em propósito de regeneraçao. 

E após ligeira pausa, enquanto o infeliz se 
debulhava em pranto, o mentor prosseguiu: 

- Em verdade, seus males de agora não po­
dem desaparecer milagrosamente. Todos faremos 
a colheita compatível com a semeadura, mas tam­
bém nós, que hoje aprendemos alguma cois_a, já 
passamos, vêzes inúmeras, pela lição de recomeçar. 
Tenha calma e coragem. 

Em seguida, Alexandre passou a notificá-lo, 
relativamente à causa de nosso interêsse, explican­
do-lhe que o trabalho de auxílio fraterno fôra ini­
ciado através de orações da espôsa carinhosa e 
desolada. Deu-lhe notícias dela, dos filhinhos e dos 
velhos tios; falou-lhe das saüdades de Ester e de 
sua ansiedade pa.ra vê-lo, ainda que fôsse em ligei­
ro minuto, em ocasião de sono do veículo físico. 

Em ouvindo as' derradeiras informações, o sui­
cida pareceu reanimar-se vivamente e observou: 

- Ai! não sou digno! minha miséria acentuar-
-lhe-ia as dores!. . . • 

O orientador, porém, afagando-lhe paternal­
mente a fronte, prometeu intervir e solucionar o 
problema. 

Retiramo-nos, de novo, e, percebendo-me a pro­
funda admiração, Alexandre ponderou: 

- No pequeno drama em observação, meu 
amigo, você pode calcular a extensão e complexida­
de de nossas tarefas nos serviços "intercessórios". 
Os nossos companheiros encarnados pedem-nos, por 
vêzes, determinados trabalhos, muito distantes do 
conhecimento das verdadeiras situações. Para a 
sociedade humana, Raul é uma vítima de sicários 
ocultos, quando é apenas vítima de si mesmo. Para 
a companheira é o marido ideal, quando foi cri­
minoso e suicida. 

Compreendi as dificuldades morais em que nos 
achávamos para atender a petição que nos condu­
zira a semelhante serviço. As palavras do instrutor 
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não· evidenciavam outra coisa. Ententendo assim, 
ousei perguntar: 

- Acredita esteja a irmã Ester preparada 
para o realismo de nossas conclusões? 

Alexandre abanou a cabeça, negativamente, e 
redargüiu.: 

- Sómente são dignos da verdade plena os 
que se encontrem plenamente libertados das pai­
xões. Ester é profundamente bondosa, mas ainda 
não alcançou o próprio domínio. Não possui as 
emoções, antes é possuída por elas. Em vista disso, 
de modo algum lhe poderíamos dar o conhecimento 
completo do assunto. Está preparada para a con­
solação, não para a verdade. 

As afirmativas do instrutor chocaram-me de 
certo modo. De que maneira omitir os porménores 
da tragédia? Não seria faltar à realidade? Por que 
processo confortar a espôsa saüdosa, ocultando-lhe 
o sentido verdadeiro dos acontecimentos? 

Alexandre, porém, compreendeu-me as indaga­
ções e observou: 

_,_ Com que direito t,erturbaríamos o coração 
de uma pobre viúva na Crosta, a pretexto de ser­
mos verdadeiros? por que motivo tisnar a espe­
rança tranqüila de três crianças adoráveis, enve­
nenando-lhes, talvez, o destino, tão só para nos 
exibirmos como campeões da realidade? Haverá 
mais alegria em mostrar a sombra do crime, que 
em descobrir a fonte do confôrto? André, meu 
irmão, a vida pede muito discernimento! Cada pa­
lavra tem sua ocasião, como cada revelação o seu 
tempo! Não podemos compreender um serviço de 
socorro com o esmagamento do suplicante. A ora­
ção de Ester não lhe poderia ser portadora de desa­
lento. Por isso mesmo, nem todos recebem, quando 
querem, a delegação de mais alto. para os serviços 
de assistência. 

Registei a observação. 
Nesse dia, Alexandre dirigiu-se em minha com­

panhia às autoridades do auxilio, pedindo a cola-
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boração de uma das irmãs que funcionavam nas 
Turmas de Socorro, para concurso mais eficiente 
ao coração de Ester. Foi destacada Romualda, cria­
tura dedicada e bondosa, que desceu para a Crosta, 
junto de nós, recebendo, atenciosamente, as reco­
mendações do prestimoso amigo. Alexandre não se 
alongou em muitas instruções. Romualda deveria 
preparar a viúva, espiritualmente, para visitar, na 
noite próxima, o espôso desencarnado e, em se­
guida, demorar-se junto dela, duas semanas, cola­
borando no reerguimento de suas energias psíquicas 
e cooperando para que se lhe reorganizasse a vida 
econômica, através de colocação honesta e digna. 

Era de ver-se o carinho que o delicado instru-
tor dedicou a tôdas as providências em curso. • 

Quase no momento aprazado para o reencontro 
dos cônjuges, comparecemos ao hospital volante de 
socorro espiritual, onde o instrutor cuidou pessoal­
mente de tôdas as medidas. Recomendou a Raul 
o melhor ânimo, insistindo para que não pronun­
ciasse a menor expressão de queixa e para que 
se abstivesse de qualquer gesto que pudesse tra­
duzir impaciência ou aflição. Em seguida, mandou 
velar a chaga aberta e sanguinolenta, muito visível 
na região dilacerada do organismo perispirital, para 
que a espôsa não recebesse qualquer impressão de 
sofrimento. O próprio Raul, admirado pela lição 
de boas maneiras, atendia, satisfeito e reanimado, 
a tôdas as instruções. 

Daí a minutos, Romualda entrou em companhia 
de Ester, cujo olhar deixava entrever angústia e 
espectação. Alexandre tomou-a pelo braço e mos­
trou-lhe o companheiro estendido no leito alvo. 

- Raul! Raul! - gritou a viúva desolada, 
provisóriamente liberta do corpo carnal, dilaceran­
do-me o coração pelo doloroso tom de voz. 

A comoção dela era extrema. Quis prosseguir 
e não pôde. Dobraram-se-lhe os joelhos e Ester 
encostou-se, genuflexa, ao leito do espôso, solu­
çando. Reparei que os olhos dêle permaneciam ma-
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:rejados de pranto que não chegava a cair. Ale­
xandre fixava-o, com firmeza, dando-lhe a entender 
a necessidade de coragem para o angustioso tes­
temunho. Como a criança interessada em conhecer 
as recomendações paternas, o suicida acompanhava 
os menores gestos do nosso generoso orientador. 
E porque Alexandre lhe fizera ligeiro sinal, Raul 
tomou a destra da companheira em lágrimas e 
falou: 

- Não chores mais, Ester ! Tem confiança em 
Deus! Vela pelos nossos filhinhos e ajuda-me com 
a tua fé! Vou indo muito bem ... Não há razão 
para que nos lamentemos! Querida, a morte não 
é o fim. Aceita a vontade do Pai, como estou pro­
curando aceitar. . . nossa separação é temporária ... 
nunca te esquecerei! Estarás em meu coração, onde 
eu estiver! Também estou saüdoso de tua compa­
nhia, de tua dedicação, mas o Altíssimo nos ensi­
nará a transformar saüdades em esperanças! 

As palavras do suicida, bem como a doce in­
flexão de sua voz, surpreendiam-me a observação. 
Raul demonstrava um potencial de delicadeza e fi­
nura psicológica, que até aí não revelara a meus 
olhos. Foi então que, aguçando a percepção visual, 
notei que fios tenuíssimos de luz ligavam a fronte 
de Alexandre ao cérebro dêle e compreendi que o 
instrutor lhe ministrava vigoroso influxo magnético, 
amparando-o na difícil situação. 

Ouvindo-lhe as expressões consoladoras, a viúva 
pareceu reanimar-se, exclamando, lacrimosa: 

- O' Raul, eu sei que agora estamos separa­
dos pelos abismos da sepultura. . . sei que devo es­
perar a decisão suprema para unir-me contigo para 
sempre ... Ouve! Auxilia-me na Terra, na viuvez 
inesperada e dolorosa! Levanta-te e vem para a 
nossa casa, dar-me esperança ao espírito abatido! 
Defende-nos ainda contra os maus. . . não me dei­
xes sozinha com os nossos filhinhos, que tanto pre­
cisam de ti. . . pede a Deus essa graça e vem aju­
dar-nos até ao fim! ... 
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Embora continuasse estirado no leito, o in­
terpelado afagou-lhe carinhosamente os cabelos e 
respondeu: 

- Tem coragem e fé! Lembra-te, Ester, de 
que existem padecimentos maiores que os nossos 
e conforma-te ... Vou fortalecer-me e trabalha~ei 
ainda por nós. . . Assim como me esperas a_ assis­
tência, esperar-te-ei a confiança. O Senhor nao nos 
impõe sofrimentos que não mereçamos, nem nos 
confia problemas dos quais não sejamos dignos! 

· Volta para nossa casa e alegra-te,! Nã~ te!lhas m~d~ 
da necessidade nunca nos faltara a bençao do pao. 
Procura a al;gria do trabalho honesto e semeia 
0 bem através de tôdas as oportunidades que o 
mundo te ofereça! A prática do bem dá saúde ao 
corpo e alegria ao espírito!_ ~ Deus, que é 1:ºm 
e justo, abençoará nossos f1lh~nhos para que e!e~ 
sejam felizes ao teu lado ... Nao te demores mais. 
Volta confiante! Guarda a certeza qe que eu estou 
vivo e de que a morte do corpo é sómente a ~e­
cessária transformação ! ... 

Compreendendo que a oportunidad~ do re:n­
contro estava a esgotar-se, revelou a ans10sa esposa 
extrema curiosidade e aflição, fitando o companhei­
ro através das lágrimas, e perguntou: 

- Raul, antes que me vá, dize-me francamen­
te ... que aconteceu? quem te roubou a vida? . 

Notei que o interpelado mostrou no olhar t~r­
rível angústia, ante a indagação inesperada. Quis, 
talvez confessar a verdade, fazer luz em tôrno de 
suas ~xperiências extintas, mas o socorro ma~é­
tico de Alexandre não se fez esperar. Jato de m"' 
tensa luminosidade partiu da mão do orientador, 
que, a essa altura da conversação, mantinha sôbre 
a fronte do suicida a destra protetora. Transfor­
mou-se-lhe a expressão fisionômica, restabelecen­
do-se-lhe a serenidade e a coragem. Novamente 
calmo •Raul falou à companheira: 

_'._ Ester, os processos da justiça divina não 
se encontram ao dispor de nossa apreciação ... 
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guarda contigo a certeza de que estamos sendo ins­
truídos todos os dias e em todos os acontecimen­
tos. . . aprende a procurar, antes de tudo. . . a von­
tade de Deus ... 

A pobre viúva desejou prolono-ar a palestra· 
adivinhava-se-lhe, através dos olho~ aflitos O in: 
tenso pr_?pósito de continuar bebendo as s~blimes 
consolaçoes do momento, mas Alexandre tomou-lhe 
º. braço e res_omendou-lhe ~ necessidade de despe­
drr-s:.. A esposa chorosa nao relutou. Concentran­
d? toda a sua c~p_acidade afetiva nas palavras, 
~is~e. adeu~ ao su1C1da e beijou-lhe as mãos com 
11~f1mto carmho. ~lg? distante da organização hos­
pi~lar de emergenc1a, confiou-a o instrutor aos 
cmda_dos de Romualda e regressou em minha com­
panhia. 
_ Não conseguia ocultar minha enorme admira­

çao por semelhante serviço de assistência. 
A!exandre percebeu-me o estado dalma e falou 

comov1damente: 
. - Sep'undo observa, o trabalho de socorro pede 

mwto esforço e devotamento fraterno. Não pode­
mo~ _esq1;1ecer (JUe Raul e Ester são dois enfermos 
esp•r1t~ais e, nessa condição, requerem muita com­
preensao de nossa parte. Felizmente a viúva re­
~ressa cheia d: novo ânimo e o noss~ amigo, sen­
tin?o a extensao dos cuidados de que está sendo 
~bJeto, e notand? por si mesmo quanto pode auxi­
li8;r a companheira encarnada, dar-se-á pressa em 
cn;1r . novas e_?Cpressões de estímulo e energia nc> 
propno coraçao. · 

Impre~sionado, contudo, em vista do dilacera­
mento havido e~_ seu º:ganismo espiritual, indaguei: 

- E a regiao fenda? Raul experimentará se­
melhantes padecimentos até quando? 

- Talvez por muitos anos - respondeu o ins­
tru~º:• em tom grave. - Isso, porém, não O im­
pedir~A d: trabalhar intensamente no campo da 
cons~iencia, esf~rçando-se pela reaproximação da 
bendita oportunidade regeneradora. 
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Outros problemas afloravam-me à idéia. No en­
tanto, o instrutor precisava ausentar-se, em deman­
da de incumbências difíceis, nas quais não poderia 
eu acompanhá-lo: 

Pedi-lhe permissão para seguir, de perto, o 
trabalho de assistência levado a efeito por Ro­
mualda, recebendo-lhe a generosa aprovação. De­
sejava saber até que ponto se confortara a viúva 
aflita e observar-lhe o proveito daquele reencontro, 
que traduzia elevada concessão. 

No dia seguinte, voltei ao lar modesto, justa­
mente por ocasião do almôço familiar. Romualda 
andava ativa. O ambiente interno adquirira novo 
aspecto. As entidades viciadas não haviam desa­
parecido totalmente, mas o seu número fôra con­
sideràvelmente reduzido. Amparando a sua prote­
gida, a irmã auxiliadora recebeu-me com amabili­
dade. Notificou-me que a viúva amanhecera muito 
melJ;i.or e que ela, Romualda, fizera o possível por 
manter-lhe a recordação plena do sonho. Como era 
natural, a pobrezinha não poderia lembrar-se de 
tôdas as minúcias; entretanto, fixara as impres­
sões culminantes, suscetíveis de acordar-lhe a divina 
esperança e restaurar-lhe o bom ânimo. Recomen­
dou-me a verificar, por mim mesmo, o efeito ma­
ravilhoso da providência. 

De fato, o semblante da viúva ganhara nova 
expressão. De olhos límpidos e brilhantes, narrava 
aos tios e aos filhinhos o sublime sonho da noite. 
Todos a escutavam sob forte interêsse, mormente 
as crianças que pareciam participar de seu júbilo 
interior. 

Ester terminara a narrativa, emocionada. Ob­
servei, então, que a velha tia esboçava um gesto 
de incredulidade, perguntando-lhe: 

- E você acredita ter visitado Raul no outro 
mundo? 

- .Como não? - redargüiu a viúva, sem pes­
tanejar - tenho ainda a impressão de suas mãos 
sôbre as minhas e sei que Deus me concedeu se-
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melhante graça para que eu readquira minhas fôr­
ças para o trabalho. Despertei hoje profundamente 
reanimada e feliz! Enfrentarei o caminho com novas 
esperanças! Esforçar-me-ei e vencerei. 

- O' mamãe, como nos consolam as suas pa­
lavras! - murmurou um dos pequenos, de olhos 
muito vivos - como desejaria estar com a senhora 
para ouvir o papai nesse sonho maravilhoso! ... 

Nesse instante, o velhinho que se alimentava 
em silêncio, ponderou, na qualidade de excelent~ 
representante da descrença humana: · 

- E' interessante notar que tendo Raul con­
solado tanto o seu coração de mulher nada tenha 
elucidado sôbre o crime que o atirou 'no sepulcro. 

E~ter, que sentiu a ironia da observação, in­
fluenciada pela benfeitora que ali se mantinha, res­
pondeu, prontamente: 

- Muitas vêzes, meu tio, não sabemos ser gra­
tos às bênçãos divinas. Recordo-me desta verdade 
ao lhe ouvir semelhante raciocínio. Envergonho~ 
-me, quando me lembro haver feito interrogação 
d~sta natureza ao pobre Raul, abatido e pálido no 
leito. Basta-me a felicidade de tê-lo visto e ouvido 
nvm mundo que eu não posso compreender agora. 
Tenho a . certeza de que o visitei em algum lugar. 
Que nos mteressa descobrir criminosos, quando não 
podemos levantar-lhe o corpo físico? Em nossa 
preocupação de punir culpados, sem dar conta de 
nossas próprias culpas, iremos ao absurdo de de­
sejar ser mais justos que o próprio Deus? 

Calou-se o tio pensativo e observei que as 
crianças sentiam imensa alegria pela resposta ma­
ternal. 

O Goração de Ester penetrara a zona lúcida e 
sublime da fé viva, absorvendo paz, alegria e es­
perança, a caminho de uma vida nova. 

Ao me despedir, felicitei Romualda pelo seu 
nobre trabalho. A generosa servidora pôs-me a par 
de seu projeto de serviço. Permaneceria mais es­
treitamente ao _ lado da viúva, insuflando-lhe cora-
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gem e bom ânimo e, na semana próxim~, contava 
com a possibilidade de cooperar no sentido de or­
ganizar-lhe serviço bem remunerado. . . , 

Admirei-me, ouvindo o programa, prmc1palmen­
te no que tocava ao auxílio material; entretanto, 
Romualda aduziu muito calma: 

- Quando os companheiros terrestres se fazem 
merecedores, podemos colaborar em benefício dêles, 
com todos os recursos ao nosso alcance, desde que 
a nossa cooperação não lhes tolha a liberdade de 
consciência . 

Roguei-lhe, então, o obséquio de a~mitir~mE: o 
concurso, no dia aprazado para os serviços fmais, 

Romualda aquiesceu, bondosamente, e,, pass~da 
uma semana, fui por ela avisado, qu3:nt~ a medida 
de conclusão dos trabalhos de ass1stenc1a. 

Voltei ao lar da viúva, em companhia da digna 
servidora espiritual, que me recomendou: 

. - Faça o favor de assistir nossa amiga, e~­
quanto vou buscar a pessoa indi~a~a _para 3;ux:• 
liá-la. Já movimentei tôdas as prov1denc1as cab1ve1S 
na situação e não temos tempo a pe~d~r. 

Mantive-me ali, em profunda cur10s1da?e, e de­
corridas três horas, aproximadamente, alguem bateu 
à porta, chamando-me a atenção. Seguida de Ro­
mualda, uma dama distinta vinha ao encontro ~e 
Ester oferecendo-lhe trabalho honesto em sua ofi­
cina de costura. A viúva chorou de emoção e de 
alegria, e, enquanto combinavam determinada~, ~e­
didas de serviço, num quadro confortador de J~bilo 
geral, a irmã auxiliadora falou-me contente: 

- Agora, irmão André, podem.os vol_tar tran; 
qüilamente. O serviço que nos foi confiado esta 
concluído, graças ao Senhor. 


